


Eu não transmito pala-
vras. Eu falo com você na 
linguagem dos espíritos: 
quer dizer, eu penso e as vi-
brações de meu pensamen-
to são transmitidas para 
seu corpo espiritual. Seu 
corpo físico então tem cons-
ciência de meus pensamen-
tos, que vão para seu cére-
bro e você traduz esses 
pensamentos em palavras 
correspondentes.

Eu sou capaz de envi-
ar pensamentos bem sutis 
e complicados para você a 
medida que você tem em 
sua mente as palavras ade-
quadas para exprimir es-
sas idéias; mas não posso 
transmitir pra você uma fór-
mula algébrica ou um ter-

mo científico ou histórico 
que você não conhece. 
Se, por exemplo, você co-
nhece o nome Nebuchad-

nezzar, eu poderia fazer vo-
cê escrever “o príncipe de 
Nebuchadnezzar”. Se você 
não conhece o nome, você 
escreveria “o príncipe de 
uma grande cidade”, ou al-
go equivalente. A idéia se-
ria a mesma.

Eu não poderia lhe 
transmitir um fato de mi-
nha vida passada ou um 
conhecimento certo de um 
acontecimento futuro, uma 
vez que são fatos e não 
idéias. Para poder transmi-
tir esses fatos, eu deveria 
agir com o cérebro físico 
de um médium mais “dire-
to”. Mas eu posso causar 
em você, de forma indire-
ta, como que por um mé-
dium intuitivo, a expressar 
um sentimento de alegria, 
medo, receio ou amor, por-
que esses sentimentos 
são movimentos de minha 
alma que podem fazer a 
sua alma vibrar em união 
com a minha.

Visitante - Ora, sobre o 
que basear a crença na 
existência dos Espíritos e, 
sobretudo, na possibilida-
de de comunicação com 
eles? 

Allan Kardec - Essa 
crença se apóia sobre o ra-
ciocínio e sobre os fatos. 
Eu mesmo não a adotei se-
não depois de um maduro 
exame. Tendo adquirido, 
nos estudos das ciências 
exatas, o hábito das coisas 
positivas, eu sondei, pers-
crutei essa nova ciência 
em seus detalhes mais ocul-
tos. 

Eu quis conhecer tudo, 
porque não aceito uma 
idéia senão quando lhe co-
nheço o porquê e o como. 
Eis o raciocínio que me fez 
um sábio médico, outrora in-
crédulo, e hoje adepto fer-
voroso:

"Diz-se que os seres in-
visíveis se comunicam; e 
por que não? Antes da in-
venção do microscópio, su-
punha-se a existência des-
ses bilhões de animálculos 
que causam tantos prejuí-
zos na economia? Onde es-

tá a impossibilidade materi-
al de que haja no espaço 
seres que escapam aos 
nossos sentidos? Tería-
mos por acaso a ridícula 
pretensão de tudo saber e 
de dizer a Deus que ele na-
da mais nos pode ensinar? 
Se esses seres invisíveis 
que nos cercam são inteli-
gentes, por que não se co-
municariam conosco? Se 
eles estão em relação com 
os homens, devem desem-
penhar um papel na vida, 
nos acontecimentos. 
Quem sabe? Pode ser 
uma das forças da Nature-
za, uma dessas forças ocul-
tas que não supúnhamos 
existir. Que novo horizonte 
isso abriria ao pensamen-
to! 

Que vasto campo de ob-
servação! A descoberta do 
mundo dos seres invisíveis 
seria diversa da dos infinita-
mente pequenos;  isso  se-
ria  mais que uma descober-
ta, seria uma revolução 
nas idéias. Quantas coisas 
misteriosas seriam expli-ca-
das! Aqueles que crêem nis-
so, são ridicularizados; 
mas o que isso prova? 

Não ocorreu o mesmo 
com todas as grandes des-
cobertas? Cristóvão Co-
lombo não foi repelido, co-
berto de desgostos e 
tratado como insensato? 
Essas idéias, diz-se, são 
tão estranhas que nelas 
não se pode crer. Mas, 
àquele que tivesse dito, há 
somente meio século, que 
em alguns minutos poder-
se-ia corresponder de 
uma parte à outra do mun-
do; que em algumas ho-
ras, atravessar-se-ia a 
França; que com o vapor 
de um pouco de água fer-
vente um navio avançaria 
contra o vento, teria sido 
caçoado. É, pois, uma coi-
sa mais prodigiosa que o 
espaço seja povoado por 
seres pensantes que, de-
pois de terem vivido sobre 
a Terra, deixaram seus en-
voltórios materiais? Não 
se encontra nesse fato a 
explicação de uma multi-
dão de crenças que re-
montam à mais alta an-
tigüidade? Semelhantes 
coisas bem que valem a 
pena serem aprofunda-
das." 

Francisco Cândido Xavier, foi um médium brasileiro e célebre 
divulgador do Espiritismo no Brasil. Nascido em Pedro Leopoldo, 2 de 
abril de 1910, cidade do interior de Minas Gerais. Educado na fé 
católica, Chico teve seu primeiro contato com a Doutrina Espírita em 
1927.

Chico Xavier faleceu em Uberaba, 30 de junho de 2002, aos 
92 anos de idade. Chico teria pedido a Deus para morrer em um dia 
em que os brasileiros estariam muito felizes, e que o país estaria em 
festa, por isso ninguém ficaria triste com seu passamento. O país 
festejava a conquista da Copa do Mundo de Futebol no dia de seu 
desencarne.




